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Unidade Curricular: Arqueologia da Conquista Romana 

Período Lectivo:  2013-2014 

Semestre: 2.º 

Docente:  Amílcar Guerra 

 

Objectivos: Analisar o processo histórico da Romanização, em particular as 
problemáticas em torno da sua natureza e do seu desenvolvimento concreto. 
Conhecer as realidades materiais do extremo Ocidente Peninsular no período 
republicano, com especial relevância para os sítios, contextos arqueológicos e culturais 
bem como as questões que colocam.  
 

Programa resumido: 

1. Breve introdução à Arqueologia Romana e do Mundo Provincial: 
1.1. Especificidade da Arqueologia Clássica: conceitos, métodos e técnicas; 
1.2. Questões de cronologia: âmbito da Arqueologia Clássica e da unidade curricular; 
1.3. Análise de alguns conceitos operativos: Conquista Romana e Romanização; 
1.4. Natureza e problemas da documentação pertinente o estudo da Conquista Romana: 
fontes literárias, arqueológicas, epigráficas e numismáticas; 
1.5. Âmbito geográfico desta unidade curricular: império romano vs. Hispânia vs. Ocidente 
Peninsular. 
2. Enquadramento histórico da conquista romana do extremo Ocidente Peninsular:  
2.1. O mundo indígena do Ocidente da Península Ibérica nas vésperas da conquista romana;  
2.2. As movimentações militares romanas e o processo de submissão das populações locais; 
2.3. Estabelecimentos militares romanos: caracterização geral; ensaios de tipologia;  
2.4. A transformação das comunidades locais e a sua romanização; 
3. Introdução ao estudo dos vestígios materiais dos sécs. II e I a. C. e aos seus problemas: 
3.1. Caracterização da realidade material pré-romana: questões terminológicas; limitações que 
se colocam à investigação;  
3.2. Os ritmos da conquista e as suas manifestações materiais: indícios de "romanização" nos 
povoados indígenas.  
3.3. Introdução ao estudo dos materiais arqueológicos romanos republicanos. 
 

Bibliografia e elementos de estudo postos à disposição dos alunos: 

1. 
BIERS, W. R., 1992 - Art, artefacts and chronology in Classical Archaeology, London: Routledge.  
Digressus – Supplement 1 'Romanization'? (2003) 
http://www.digressus.org/articles/romanization.pdf  
BOWKETT, .L et alii 2009 - Classical archaeology in the field: approaches, Bristol: Bristol Classic 
Press 

mailto:sa.graduados@fl.ul.pt
http://www.digressus.org/articles/romanization.pdf


 

  Programa 

 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
Alameda da Universidade 1600-214 Lisboa 
Telefone: +351 217 920 000 | Fax: +351 217 960 063 | E-mail: sa.graduados@fl.ul.pt 

FABIÃO, C. 2001 - O Povoamento do Sudoeste Peninsular na segunda metade do I Milénio a.C.: 
continuidades e rupturas. In: BERROCAL-RANGEL, L.; GARDES, P. (Eds.) Entre Celtas e Iberos. 
Las poblaciones protohistóricas de las Galias e Hispania. Madrid: Real Academia de la Historia / 
Casa de Velázquez, p. 227-246.  
FABIÃO, C. 2001 - Mundo indígena, romanos e sociedade provincial romana: Sobre a 
percepção arqueológica da mudança. Era, Arqueologia, 3, p. 108-131.  
HINGLEY, R. (2005) – Globalizing the Roman Culture. Londres: Routledge  
BLÁZQUEZ, J. M.; ALVAR, J. (eds.) La Romanización en Occidente. Madrid: Ed. Actas, p. 15-43.  
MATTINGLY, D. J. (ed.) 1997 - Dialogues in Roman Imperialism. Power, discourse, and 
discrepant experience in the Roman Empire. Porthmouth, Rhode Island: JRA, Supplementary 
series, 23.  
POTTER, D. S. 1999 - Literary texts and the Roman historians, London: Routledge.  
VEYNE, P.1975 - Y a-t-il eu un impérialisme romain? Mélanges de l'École Française de Rome et 
Athènes, 87(2), p.793-855.  
2. 
ALARCÃO, J. (dir.) 1990 - Portugal das origens à romanização, Lisboa: Presença (vol. I de Nova 
História de Portugal, SERRÃO, J. e MARQUES, A. H. O. (Dir.)) - (textos de A. C. D. da Silva,  J. 
Alarcão e J. d'Encarnação).  
ALARCÃO, J. 1988 - Roman Portugal, 3 vols., Warminster: Aris & Philips (trad. port. do 1º vol., 
O domínio romano em Portugal, Mem-Martins: Europa-América). 
BLÁZQUEZ, J. M. et alii, 1985 - Historia de España Antigua, Tomo II, Hispania romana, Madrid: 
Cátedra (particularmente as p. 15-252).  
FABIÃO, C. 1998 - O Mundo Indígena e a sua Romanização na área céltica do território hoje 
português. 3 vols. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (dissertação de 
Doutoramento policopiada).  
FABIÃO, C. 2005 - Arqueologia militar romana da Lusitânia: textos e evidências materiais. In: 
Pérez-González, C.; Illarregui, E. (coords.) - Arqueología militar romana en Europa; Roman 
military archaeology in Europe: Actas. Segovia: Junta de Castilla y León, p. 53-73.  
KEPPIE, L. 1998 – The making of the Roman Army: from Republic to Empire. 3ª ed.: Univ. of 
Oklahoma Press.  
KNAPP, R. C. 1977 - Aspects of the Roman Experience in Iberia, 206-100 B.C., Vitoria (Anejos de 
Hispania Antiqva, IX).  
LE ROUX, P. 1995 - Romains D'Espagne. Cités et politique dans les provinces Ier siècle av. J.-C. - 
III siècle ap. J.-C., Paris: Armand Colin  
MATTOSO, J. (dir.) 1992 - História de Portugal, vol. 1, Antes de Portugal, Lisboa: Círculo de 
Leitores, p. 202-293 (texto de C. Fabião).  
MEDINA, J. e GONÇALVES, V. S. (dir.) 1993 - História de Portugal, vol II, O Mundo Luso-Romano, 
Amadora: Ediclube, p. 45-201 (textos de Amílcar Guerra, Ana Margarida Arruda, A. Marques 
Faria, Carlos Fabião).  
MORILLO CERDÁN, A. (ed.) 2002 - Arqueología militar romana en Hispania. Madrid: CSIC.  
MORILLO CERDÁN, A; AURRECOECHEA, J. (eds.) 2006 – The Roman Army in Hispania: an 
Archaeological Guide. Léon: Univ. de León.  
MORILLO CERDÁN. A. 1991 - Fortificaciones campamentales de época romana en España. 
Archivo Español de Arqueología. 64, p. 135-190.  
MORILLO, A; CADIOU, F.; HOURCADE, D. (eds.) 2003 – Defensa y Territorio en Hispania de los 
Escipiones a Augusto. Madrid / León: Univ. de León / Casa de Velázquez.  
ROLDÁN HERVÁS, J. M. 2005 - Historia antigua de España: Iberia prerromana, Hispania 
republicana y alto imperial. Madrid: UNED. 
RICHARDSON, J. S. 1996 - The Romans in Spain. Oxford: Blackwell.  
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SARAIVA, J. H. (dir.) 1983 - História de Portugal, vol. 1, Lisboa: Alfa, (particularmente a 2ª parte, 
p. 101-160, textos de A. C. Ferreira da Silva e Rui Centeno).  
VV. AA. 1997 - Hispania Romana, desde terra e conquista a provincia del Imperio (catálogo de 
exposição), Roma: Electra.  
VV. AA.1999 – Las Guerras Cántabras. Santander: Fundación Marcelino Botín.  
 
3.  
Para além da citada anteriormente:  
a) armamento: 
http://www.armatura.connectfree.co.uk/arma.htm  
http://www.romanarmy.com/default.htm  
http://www.museums.nd.ac.uk/archive/arma  
BISHOP M. C.; COULSTON, J. C. N. 2006 – Roman Military Equipment. Oxford: Oxbow Books.  
QUESADA SÁNZ, F. 1997 – El armamento ibérico. Estudio tipológico, geográfico, funcional y 
simbólico de las armas en la Cultura Ibérica. 2 vols., Ed. Monique Mergoil (Monographies 
d’Instrumentum, 3).  
b) Cerâmica: 
BELTRÁN LLORIS, M. 1990 - Guía de la cerámica romana. Zaragoza: Pórtico.  
ROCA ROUMENS, M.; FERNÁNDEZ GARCÍA, M. I (dir) 2005  – Introducción al estudio de la 
cerámica romana. Una breve guía de referencia. “CVDAS, 1”, Málaga: Universidad de Málaga.  
http://www.potsherd.uklinux.net/  
http://ads.ahds.ac.uk/catalogue/archive/amphora_ahrb_2005/cat_amph.cfm  
http://dicocer.syslat.net/  
c) Epigrafia: 
DÍAZ ARIÑO, B. 2008 - Epigrafía latina republicana de Hispania (ELRH), Barcelona: Universitat 
de Barcelona. 
d) Numismática:  
GARCÍA-BELLIDO, M. P. (coord.) 2006 - Los campamentos romanos en Hispania (27 a.C.-192 
d.C.): el abastecimento de moneda. Madrid: Polifemo, 2 vol. 
Nota: Toda a bibliografia encontra-se disponível on-line ou nas bibliotecas da FLUL, da DGCP 
(de Arqueologia, no Palácio da Ajuda) e do Museu Nacional de Arqueologia. Para além disso 
será constituída uma página na plataforma Moodle da Universidade onde se colocaram outros 
elementos de apoio à disciplina. 
 

Critérios de avaliação: 

Avaliação baseada em 1 teste (50%) e 1 ficha de leitura (50%). 

Acompanhamento e atendimento dos alunos:  

Uma hora semanal dedicada ao atendimento, a fixar no início do ano-lectivo. 

Requisitos (caso existam): 

 

Observações: 
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